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Origens 

 Paulo Cordeiro de Azevedo nasceu em Belém do Pará, em 29 de 

janeiro de 1920, filho de Paulo Lopes de Azevedo e de Maria da Glória 

Cordeiro de Azevedo. Seu pai, descendente de portugueses residentes no 

município de Muaná, no interior do Pará, foi enviado a Portugal para estudar 

e retornou aos 19 anos de idade. Ao aqui chegar, montou em Belém uma 

pequena fábrica de móveis e pouco tempo depois casou-se. Sua mãe era 

baiana, filha de um médico paraense, Dr. José Albino Ribeiro Cordeiro, 

formado pela Faculdade de Medicina da Bahia em 1894, que veio exercer a 

clínica em Belém, e de Rosa Branca Ribeiro Cordeiro. 

 A primeira residência do casal foi na estrada de São Jerônimo, atual 

Avenida Governador José Malcher, onde nasceram seus três primeiros 

filhos, Miguel, Paulo e Maria de Lourdes, aí permanecendo até Paulo contar 

uns dois anos de idade. O parto de Paulo foi realizado na própria residência 

da família, como era costume na época, pelo renomado ginecologista Dr. 

Pereira de Barros, médico de vasta clientela, proprietário de uma clínica há 

muitos anos instalada na esquina da Avenida Nazaré com a Travessa 

Benjamin Constant, local hoje ocupado por um edifício de apartamentos.  

 Da estrada de São Jerônimo, mudaram-se para a Travessa São Mateus, 

hoje Padre Eutíquio, entre a Avenida Conselheiro Furtado e a Rua Arcipreste 

Manoel Teodoro. Nessa nova residência nasceram os demais filhos do casal, 

numerosa prole formada ainda por José Maria, João Batista, Maria da Glória, 

Alberto, Raimundo e Geraldo. 

________ 

Trabalho apresentado em sessão da Academia de Medicina do Pará em 25 de agosto de 1993. 



 Paulo foi batizado na Basílica de Nossa Senhora de Nazaré, tendo 

como padrinhos Aprígio de Carvalho Cordeiro e Joana Tocantins de 

Azevedo. 

Primeiros estudos 

 Seus estudos tiveram início em 1926 no Instituto Vieira, aos cuidados 

da proprietária, Professora Ilda, concluindo o curso primário com o grau 9,1. 

Na época, os alunos das escolas particulares prestavam exames finais em 

escolas públicas do Estado. Paulo os realizou no Grupo Escolar Wenceslau 

Braz, em 1930. 

 Em 1931 inscreveu-se como candidato estranho no concurso de 

admissão ao ginásio no Colégio Estadual Paes de Carvalho. Foi aprovado, 

mas matriculou-se no Colégio Progresso Paraense, nele cursando o primeiro 

ano ginasial. Como na época somente o “Paes de Carvalho” era equiparado 

ao Colégio Pedro II, considerado padrão nacional, e os candidatos ao curso 

ginasial eram por ele habilitados, transferiu-se para ele, onde cursou o 

segundo ano. Quando, porém, o “Progresso Paraense” conquistou a 

equiparação, retornou a ele no ano seguinte, 1933, e nele concluiu o ginasial 

em 1935. Em ambas as instituições de ensino obteve promoção por média, 

destacando-se como estudante exemplar. 

Pouco antes de concluir o curso ginasial começou a namorar com uma 

vizinha, moradora da casa geminada à de seus pais: Helena, filha do casal 

Simão e Maria Roffé, com que terminou casando anos depois. 

Também ainda ginasiano, despertou em Paulo a vontade de fazer 

Medicina. Para isso, em 1936 e 1937 fez o curso complementar pré-médico, 

criado pela Reforma Francisco Campos após a Revolução de 1930. Do 

mesmo modo que no curso ginasial obteve promoção por média em todas as 

matérias. Por essa época conquistaria, já, amizades que o haveriam de 

acompanhar pelo resto de sua vida, constituídas por quase todos os seus 

colegas de turma no curso médico. 

Quando se preparava para prestar o exame de habilitação para o curso 

médico, surgiu o primeiro cursinho pré-vestibular, iniciado por um médico 

do Exército, ao qual acorreram vários de seus colegas. Paulo dispensou esse 

recurso, prestando exames em 1938 e sendo aprovado para a Faculdade de 

Medicina e Cirurgia do Pará. Colou grau no dia 8 de dezembro de 1943. 

Entre outros colegas de turma, encontrava-se o seu próprio irmão Miguel 

Azevedo. Durante o curso de Medicina foi promovido por mérito em todas 

as Cadeiras. 

A Turma Evandro Chagas. O Prêmio Raul Leite 

Sob a influência de Evandro Chagas, pesquisador e Diretor do Instituto 

de Patologia Experimental do Norte, vários acadêmicos da turma de 1943 



atuaram naquele Instituto, e se especializaram em laboratório de análises 

clínicas (hoje Patologia Clínica). Homenagearam o Doutor Evandro como 

Patrono. 

Da Turma “Evandro Chagas” haveriam de se destacar em atividades 

de pesquisa e de laboratório, além de Paulo Azevedo e de seu irmão Miguel, 

Laurênio Teixeira, Otávio Maroja, José Bráulio dos Santos, Raymundo 

Mendonça Dias, Gastão Valente e Dulcimar Macedo. 

Foram integrantes dessa turma, além dos já citados, Abraham Levy, 

Alberto Cruz, Alírio Macedo Filho, Almir Franco, Aníbal Marques, Antônio 

Araújo, Antônio Lobão (hoje membro titular da Academia de Medicina do 

Pará), Antônio Alves Junior, Cezar Medrado, Demétrio Medrado, Fernando 

Oliveira, José Edmundo Cutrim, Leopoldo Silva, Lucimar Ribeiro, Nicolau 

Panzuti, Paulo Avelino, Pedro Lopes, Ritacínio Pereira e Vitor Matos 

Cardoso. 

Conforme informou Raymundo Dias, “durante o curso, os alunos 

dividiram-se em turmas de estudo, a maior delas constituída por Paulo 

Azevedo e seu irmão Miguel, Abraham Levy, José Santos, Otávio Maroja, 

Carlos Afonso, Antônio Lobão e Gastão Valente”. 

Ao término do Curso Médico, por haver-se destacado como primeiro 

aluno da turma, “sendo de assinalar que foi promovido em todas as Cadeiras 

do curso sempre por média, e esta nunca inferior a oito, assim como 

apresentando várias distinções”, conforme expõe em um memorial que ele 

próprio apresentou posteriormente, foi agraciado com o Prêmio Raul Leite – 

Diploma e Medalha de Ouro – conferido pela Congregação da Faculdade e 

instituído pelo Laboratório Raul Leite para premiar os melhores alunos de 

todas as Faculdades de Medicina do Brasil que realizassem semelhante 

façanha. 

A vocação de vários dos componentes da Turma Evandro Chagas foi 

marcante. Convém citar alguns fatos: Lucimar Macedo tornou-se Chefe do 

Laboratório do SESI; Gastão Valente foi Chefe do Laboratório do Hospital 

da Aeronáutica; José Bráulio dos Santos teve seu próprio laboratório e 

tornou-se docente de Microbiologia; Laurênio Costa, Miguel Azevedo e 

Otávio Maroja ficaram no Instituto de Patologia Experimental do Norte, hoje 

Instituto Evandro Chagas, onde chegaram ao cargo de Diretor; Raymundo 

Dias, além do primeiro laboratório montado ainda na fase estudantil, voltou 

a instalar um outro, o Laboratório Guadalupe, e se dedicou ao ensino da 

Parasitologia, chegando a ser Professor Catedrático da especialidade na 

Faculdade de Farmácia. 

Foram também colegas de Paulo Azevedo no Curso de Medicina, 

porém não concluíram o curso em Belém: José Maria Bastos, Carlos Afonso, 

Cícero Vaz Cardoso, Alberto Andrade, Celso Leão e Aníbal Maranhão. 



Atividades acadêmicas e outras 

A vocação de Paulo Azevedo para o laboratório, fez com que logo no 

segundo ano do curso iniciasse suas atividades no laboratório do 

Departamento Estadual de Saúde, como auxiliar de laboratório da Delegacia 

Federal de Saúde da 3ª Região, lá permanecendo até o ano de sua formatura. 

E, por sua eficiente atuação, mereceu elogiosas referências como a inserida 

pelo biologista Dr. Giácomo Raja Gabaglia em seu Relatório sobre o 

Laboratório do D.E.S.: “Sr. Paulo Cordeiro de Azevedo – Ótimo e promissor 

auxiliar. O melhor elemento. Atualmente efetua toda a Bacteriologia do Tifo, 

Paratifo e Disenteria. Dedica-se ao serviço e, na minha opinião, é um 

elemento que deve ser aproveitado melhor”. 

E, na Portaria do Dr. Valério Régis Konder, ao deixar por transferência 

a Chefia da Delegacia Federal de Saúde, assim se expressou: “Ao deixar a 

Delegacia Federal de Saúde da Terceira Região, é-me grato assinalar o valor 

dos serviços prestados pelo funcionário Paulo Cordeiro de Azevedo, 

laboratorista VIII, que durante todo o período de minha administração 

demonstrou ser pessoa de confiança, cumpridora de seu dever e com 

capacidade de trabalho”. 

Raymundo Dias, em 1941, ainda estudante de Medicina, fundou em 

sociedade com sua irmã Maria Amélia, esposa do Dr. Orlando Rodrigues da 

Costa, o seu “Laboratório de Análises Clínicas”, situado à Rua Senador 

Manoel Barata, 362, nos altos da Alfaiataria Martins, inaugurando-o a 23 de 

setembro daquele ano. No ano seguinte, a convite de Raymundo, Paulo 

Azevedo tornou-se sócio, porém só no final de 1944 é que ambos assumiram 

a responsabilidade integral pelo laboratório. Tempos depois, trazido por este 

último, o Dr. Ruy Telles de Borborema passou também a nele atuar. Alguns 

anos após, o laboratório foi transferido para os altos do Edifício Aliança do 

Pará, na esquina da rua de Santo Antônio com a travessa 1º de Março. Mais 

adiante, Ruy Borborema deixou o laboratório e passou a trabalhar com o Dr. 

Carlos Amaral Costa. Com a morte do genitor de Raymundo Dias, este 

vendeu a sua parte no laboratório ao Dr. Paulo Azevedo, que o conservaria 

até o seu falecimento. 

Desde a juventude, ginasiano ainda, nele se revelaram habilidades de 

desenhista, inclusive como caricaturista, traçando o perfil de vários 

professores e do próprio irmão Miguel, trabalho apresentado ao Salão de 

1936 patrocinado pelo IAB. Dando continuidade à inclinação artística, foi 

por muito tempo colaborador da revista local “Terra Imatura”, dirigida por 

Cléo Bernardo, para a qual elaborava ilustrações próprias aos textos de 

contos e poesias nela publicados. Chegou a ser aluno de Ângelus, renomado 

artista plástico da época. 



Iniciou suas atividades didáticas em 1941, lecionando em um curso 

preparatório para concurso de 

 Educadores Sanitários. 

A Pós-graduação 

Após sua formatura em Medicina, deixou a Delegacia Federal de 

Saúde. A essa altura, o Diretor do Departamento Estadual de Saúde, o 

famoso Dr. Ernani Braga, necessitava indicar nomes para preenchimento de 

vagas no quadro de técnicos de laboratório, bem como de um candidato ao 

Curso de Técnicas de Laboratório do Departamento Federal de Saúde. A 

propósito, expediu então Ofício de número 2.543, de 21 de dezembro de 

1943 ao seu superior, afirmando: ...“Há vários anos vêm trabalhando no 

Laboratório, com dedicação e entusiasmo, três estudantes de medicina, os 

doutores Paulo Cordeiro de Azevedo, Gastão Feio Valente e José Bráulio 

dos Santos. Todos três eram pagos pela Delegacia Federal de Saúde que, 

dessa maneira, cooperava com o Estado. Havendo três vagas de ‘Técnico de 

Laboratório’ da classe M, acreditamos ser de inteira justiça o aproveitamento 

dos três nomes acima, todos, sem o menor exagero, elementos dedicados e 

capazes. Tais nomeações viriam mesmo coroar a finalização pelos mesmos, 

do curso de medicina, como prêmio a que plenamente fizeram jus. É 

necessário salientar que o Dr. Paulo Cordeiro de Azevedo foi laureado como 

o primeiro aluno da turma que cola grau este ano. É ele, por todos os motivos, 

o nome que indicaremos para seguir o curso de ‘Técnicas de Laboratório’, 

de que trata o telegrama anexo”... 

A indicação de Ernani Braga foi acatada, de modo que, no ano 

seguinte, no Rio de Janeiro, Paulo Azevedo fez o Curso de Técnicas de 

Laboratório no Instituto Oswaldo Cruz, obtendo nota final de 91,87. José 

Bráulio dos Santos foi também indicado e realizou o mesmo curso. Apesar 

de ambos haverem sido indicados por solicitação do Diretor do 

Departamento Nacional de Saúde, Dr. Barros Barreto, tiveram de prestar 

prova de seleção, para a qual estavam inscritos 16 candidatos. 

Compareceram apenas onze, e somente dez foram aprovados. Paulo 

Azevedo, mesmo não contando previamente com todos os temas que 

constituíam matéria do concurso, conquistou o 5º lugar, com nota 77,5. 

Incentivado pelo Dr. Genésio Pacheco, a fim de ampliar os seus 

conhecimentos e desempenho técnico, Dr. Paulo pleiteou ao Departamento 

Estadual de Saúde permissão de seguir até São Paulo, “onde pretendia fazer 

prática de diversos assuntos referentes ao Laboratório”. Para tal, foi 

comissionado pelo Interventor Federal, Coronel Joaquim de Magalhães 

Cardoso Barata, mediante a Portaria no 83, de 22 de abril de 1944. Dirigiu-

se, então, para a cidade de São Paulo, onde realizou estágios no 

Departamento de Microbiologia da Faculdade de Medicina da Universidade 



de São Paulo e no Instituto Adolfo Lutz, num período de cinco meses (maio 

a setembro). 

O ano de 1944 foi bastante significativo em sua carreira, não só pelo 

aprimoramento técnico-profissional, como também por ter sensibilizado 

alguns de seus mestres, por suas aptidões, inteligência e cordialidade, 

criando vínculos de relacionamento afetivo e profissional preservados para 

o resto de sua vida, tendo eco até os dias atuais. 

Em sua permanência em São Paulo, frequentou o Curso de 

Bacteriologia Intestinal ministrado pelo Professor Carlos da Silva Lacaz e 

patrocinado pelo Centro Acadêmico Oswaldo Cruz; e o Curso sobre 

Medicina e Cirurgia da Tuberculose, sob os auspícios da Secção de 

Tuberculose do Departamento Estadual de Saúde Pública de São Paulo e da 

Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. 

Por seu desempenho em toda sua estada na capital paulista, chegou a 

ser convidado pelo Prof. Floriano Paulo de Almeida para Assistente da 

Cadeira de Microbiologia e Imunologia, porém por seus compromissos já 

assumidos no Pará aceitou ser apenas Assistente Extra-Numerário, cargo 

sem remuneração para o qual foi nomeado pelo Diretor da Faculdade de 

Medicina da USP, Prof. Benedito Montenegro. 

Nessa mesma ocasião desperta o seu interesse para as pesquisas e 

surgem suas primeiras comunicações e publicações científicas, em 

colaboração com autores paulistas, versando sobre fungos e a microrreação 

de Mazzini. 

Retorno ao Pará 

De volta a Belém em fins de 1944, retomou suas atividades no 

Departamento Estadual de Saúde, como Chefe do Laboratório, onde atuou 

até 1946, tendo sido exonerado a pedido, do que lavrou, no ato de demissão, 

o Interventor Federal do Estado, Prof. Otávio Meira, o seguinte despacho: 

«Tendo sido feito em caráter irrevogável o pedido de demissão, baixem-se 

os atos, lamentando o Governo perder a colaboração de um técnico do valor 

do demissionário". 

Retomou o exercício profissional liberal, passando a trabalhar com 

Raymundo Dias no Laboratório de Análises Clínicas, onde, além de clientes 

particulares, trabalhou para várias instituições de assistência social. 

Em 1950, com Raymundo Dias, José Bráulio dos Santos e Ruy Telles 

Borborema, instalou o Banco de Sangue do Instituto Ophir de Loyola, onde 

trabalhou até 1951. 

Afastando-se do Laboratório de Análises Clínicas o sócio Raymundo 

Dias, Paulo deu continuidade às atividades de Laboratorista (atualmente de 

Patologista Clínico) até a sua morte, no mesmo local da rua de Santo 



Antonio, com o nome de Laboratório Dr. Paulo C. Azevedo, hoje sob nossa 

direção e de Leonidas Braga Dias, em outros locais e novas instalações. 

O Professor 

Seu talento para o magistério manifestou-se bem cedo. 

Como dissemos, ainda acadêmico ministrou as primeiras aulas no 

Curso para Concurso para Educadores Sanitários, em 1941. No ano em que 

se formou, teve a oportunidade de ministrar aulas de Microbiologia no curso 

de Enfermeiras do Ar e, no ano em que se especializou, foi Assistente 

Extranumerário da Cadeira de Microbiologia e Imunologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo, dando aulas práticas, merecendo do 

Prof. Floriano Paulo de Almeida, entre outras, as seguintes palavras de um 

Certificado: "Além de prestimoso e competente auxiliar de ensino, 

demonstrou especial pendência para as pesquisas científicas. Por todos os 

predicados apresentados, tornou-se o Dr. Paulo Cordeiro de Azevedo credor 

de nossa sincera amizade, bem como de todos os que com ele conviveram. 

É, pois, com prazer que, na qualidade de regente interino da cátedra, firmo o 

presente certificado". 

Após voltar a Belém, ingressou como Chefe do Laboratório de 

Microbiologia da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, onde também 

em 1945 foi Professor substituto da Cadeira de Microbiologia. No ano 

seguinte passou a ensinar Microbiologia e Parasitologia na Escola de 

Enfermagem do Pará, onde permaneceu até 1954.  

Na Faculdade de Farmácia, durante o ano de 1946, em substituição ao 

Titular, lecionou na Cadeira de Zoologia e Parasitologia. Em 1950 foi 

nomeado por um ano Professor Interino da Cadeira de Microbiologia na 

Faculdade de Farmácia. Em 1951, entrou para a Faculdade de Odontologia, 

como professor interino na Cadeira de Microbiologia. 

Com toda essa penetração nos meios de ensino superior, fatalmente 

teria de se fixar nas atividades didáticas, pois a elas uniu as atividades de 

pesquisa, principalmente no campo da Micologia Médica, o que também lhe 

valeu um grande número de comunicações e publicações, assim como as 

teses que defendeu para, progressivamente, confirmar a sua posição de Livre 

Docente e, posteriormente, de Catedrático nas escolas de Medicina e de 

Odontologia. 

Suas qualidades de professor e de especialista atravessaram as 

fronteiras, vindo a ser honrosamente convidado a participar de cursos fora 

do Estado e também de bancas examinadoras em concursos públicos. 

Além de elaborar suas próprias teses, prestou sua colaboração nas teses de 

Affonso Rodrigues Filho, José Monteiro Leite, Domingos Barbosa da Silva 

e Henry Checralla Kayath. 



Concursos no Magistério Superior 

Para assegurar sua posição de professor na Faculdade de Medicina e 

Cirurgia do Pará, inscreveu-se para prestar concurso de Livre Docência da 

Cadeira de Microbiologia, concurso realizado em 1949, apresentando a tese 

"Algumas considerações sobre a Micose de Jorge Lôbo". Participaram da 

banca examinadora os Profs. Drs. Juliano Pinheiro Sozinho, Jayme Jacintho 

Aben-Athar, José Rodrigues da Silveira Netto, Gervásio de Brito Mello e 

Antonio de Oliveira Lobão. Obteve média geral de 9,72, tendo tido apenas 

uma nota inferior a 9, nota 8 na prova escrita, que lhe foi atribuída pelo Prof. 

Dr. Gervásio de Brito Mello. Convém salientar que três dos examinadores o 

distinguiram com nota 10 em todas as provas. 

O assunto abordado em sua primeira tese foi por ele escolhido por dois 

motivos, conforme suas próprias palavras: "Em primeiro lugar, porque, 

conhecendo os casos descritos, chamou-nos grandemente a atenção a relação 

que parece existir entre esta entidade e a indústria extrativa da borracha, que 

ainda é a base da economia amazônica. Em segundo lugar, devido ao 

material ao nosso alcance, o qual parece trazer dados suficientes para melhor 

conhecermos esta micose". 

Em 1954 inscreveu-se para prestar concurso para a Cátedra de 

Microbiologia na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do 

Pará, concurso que foi realizado quatro anos após, em junho de 1958. Desta 

vez a banca examinadora foi composta pelos Profs. Carlos Arnóbio Franco, 

Froylan Barata, Fernando Leite, este Catedrático de Microbiologia da 

Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade Federal do Ceará, 

Jutorib Lima, Docente Livre da Faculdade de Odontologia da Universidade 

da Bahia, e Dr. Laurênio Teixeira da Costa, Diretor do Instituto Evandro 

Chagas. Neste concurso obteve a nota máxima em todas as provas. Média 

geral: 10. 

A tese, "Algumas considerações sobre a blastomicose sul-americana e 

seu agente etiológico", foi escolhida porque achou ele estar o assunto muito 

relacionado com a Odontologia, como procurou demonstrar, assim como por 

ser pouco diagnosticada em nosso meio, embora aqui existente. 

Nos agradecimentos por ele inseridos nesta tese destaca os nomes do 

Prof. Olympio da Silveira, “a convite de quem iniciamos nossa carreira no 

magistério superior" e do Prof. Abel Nunes de Figueiredo, "por ter lembrado 

nosso nome para reger interinamente a Cátedra para a qual vamos fazer este 

concurso". 

Em maio de 1959 prestou concurso para a Cátedra de Microbiologia 

da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Pará, examinado pela 

banca constituída pelos Profs. José Rodrigues da Silveira Netto e Orlando 

Rodrigues da Costa, da Congregação da Faculdade de Medicina do Pará, 



Florindo Paulo de Almeida, professor aposentado da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo, Otto Guilherme Bier, da Escola Paulista de 

Medicina, e João Xavier Viana, da Faculdade de Medicina da Universidade 

do Paraná. Nele foi aprovado com média 9,76, não tendo sido atribuída 

nenhuma nota inferior a 9. No Parecer, diz a comissão julgadora: "O 

candidato, no correr das provas, revelou conhecimento satisfatório da 

matéria, desenvoltura na exposição dos assuntos, familiaridade com as 

técnicas microbiológicas, executadas com precisão, desembaraço e 

segurança na defesa de suas afirmações, em suma, condições para o 

desempenho da função a que se propõe – resolve, por unanimidade, indicar 

à douta Congregação desta Faculdade o nome do Prof. Paulo Cordeiro de 

Azevedo para o preenchimento efetivo da Cátedra de Microbiologia". 

Num momento que representaria a sua consagração como didata e 

afirmaria a sua posição como pesquisador, não somente premia, entre seus 

agradecimentos, seus familiares mais caros, como também relembra os seus 

colegas de turma - a Turma Evandro Chagas – ...“de cujos componentes 

recebeu o estímulo de uma invariável fraternidade" – homenageando-a 

integralmente. 

Uma conferência proferida pelo Prof. Olímpio da Fonseca Filho, sobre 

Rinosporidiose, assistida por Paulo Azevedo, e uma palestra sobre o mesmo 

assunto proferida pelo Prof. Jayme Aben-Athar, a que também assistiu 

segundo declara na Introdução de sua tese defendida para a Cátedra, foram 

o estímulo e decisão para estudar esta micose e apresentá-la em tão 

importante momento de sua carreira como professor e pesquisador. 

A situação excepcional de uma instituição – no caso a Universidade 

Federal do Pará – assegurar a um mesmo professor o exercício de duas 

Cátedras, criou dificuldades para o Prof. Paulo Azevedo, no momento em 

que, já nomeado Professor Catedrático, padrão O, da Cadeira de 

Microbiologia da Faculdade de Odontologia, assegurasse o direito de 

também tomar posse em idêntico cargo, em outra Faculdade da mesma 

Universidade. O Prof. Paulo Azevedo, chegou a enviar correspondência ao 

Ministro da Educação solicitando que, se não fosse possível manter as duas 

Cátedras, abdicaria à de Odontologia, garantindo a Cátedra da Faculdade de 

Medicina. 

Finalmente, no dia 5 de abril de 1960, reconhecidos os seus direitos, 

assumiu a Cátedra em Medicina e permaneceu na de Odontologia. 

Além das aulas curriculares, participou de vários cursos de extensão e 

de formação de técnicos, sendo de destacar, em 1955, por designação do 

Ministro de Estado da Saúde, a sua colaboração como professor do "Curso 

de Técnicas de Laboratório” do Departamento Nacional de Saúde, do qual, 

no início de sua carreira, já havia participado como aluno. Outro destaque, 



foi o convite do Prof. José da Silveira, Diretor Técnico do Instituto Brasileiro 

para Investigação da Tuberculose sediado em Salvador, para ministrar o 

"Curso sobre Blastomicoses". 

Convites recebeu também para participar de bancas examinadoras de 

concursos. 

O Pesquisador 

Em seu relatório sobre o "Curso de Técnicas de Laboratório” e a 

viagem de estudos que de modo complementar realizou a São Paulo, 

apresentado ao Diretor do Departamento de Saúde do Estado, Dr. Waldir 

Bouhid, insere palavras que marcam o momento em que despertou para a 

pesquisa, assim dizendo: 

"Enquanto estava na Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, após as horas de expediente, tomei a deliberação de fazer pesquisas. 

Assim é que, em colaboração com o Dr. Carlos da Silva Lacaz (2° Assistente 

de Microbiologia e Imunologia) estudamos a Microrreação de Mazzini..." 

O resultado desse primeiro estudo, não só foi apresentado à Seção de 

Dermatologia e Sifiligrafia da Associação Paulista de Medicina, como 

também foi posteriormente ampliado e publicado, constituindo, 

cronologicamente, a sua terceira publicação científica. 

Contudo, o seu primeiro trabalho publicado como produto de 

investigação foi "Considerações sôbre os fungos causadores do 

apodrecimento da castanha do Pará", contribuição fora da área da medicina, 

realizada em colaboração com o Prof. Floriano de Almeida, mesmo assim 

publicada em revista médica. 

Seu particular interesse pela Micologia é também assim revelado no 

relatório acima referido: "Ainda em São Paulo, lendo uma conferência 

realizada pelo Dr. Floriano de Almeida no Instituto Adolfo Lutz, no dia 

24.11.1942, tive a atenção despertada para o seguinte trecho: "Tropicalistas 

como Castellani e Ashford, entre outros, mostraram a importância dos 

fungos na produção das moléstias. A importância prática das micoses, para 

esses autores, é de tal modo a afirmarem que elas constituem cerca de 20% 

das moléstias tropicais. Ashford chegou a dizer que um terço ou talvez 

mesmo a metade das doenças da pele têm como agentes etiológicos os 

cogumelos. Se atentarmos agora para as micoses pulmonares ou falsas 

tuberculoses, veremos que maior se torna a importância das micoses”. 

Daí ter procurado em São Paulo as condições que lhe assegurassem o 

aprimoramento nesse ramo da Microbiologia, passando a colaborar em 

várias pesquisas, das quais resultaram outros trabalhos, inclusive os do 

conteúdo de suas teses, versando sobre Micologia, em profícua produção nos 

anos 40 e 50. 



Em 1956, estagiando no Instituto de Micologia da Universidade do 

Recife, é outro momento em que se dedica às pesquisas. Lá conhece o Prof. 

Rafaelle Ciferri, Diretor do Instituto Botânico e Criptogâmico da 

Universidade de Pádua (Itália), e assiste ao curso por ele ministrado; 

colabora com Chaves Batista e Maria de Lourdes Nascimento, 

respectivamente Diretor e pesquisadora do Instituto pernambucano, e com o 

próprio professor italiano, em alguns trabalhos então publicados. 

Participou de vários congressos nacionais e internacionais, sendo que 

no Congresso Internacional de Microbiologia, em 1950, foi o representante 

da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará. No I Congresso Panamericano 

de Microbiologia apresentou trabalho sobre rinosporidiose. 

Prêmios e Láureas 

Aluno de destacado mérito escolar, desde cedo Paulo Azevedo colheu 

os frutos de sua dedicação aos estudos e de sua privilegiada inteligência, 

obtendo as melhores notas, as primeiras classificações e vencendo com 

facilidade as diferentes etapas de sua formação cultural e adestramento 

técnico. Assim foi, desde o curso primário até os cursos de pós-graduação e 

concursos a que se submeteu. 

Ao concluir o curso médico, como vimos, fez jus ao Prêmio "Raul 

Leite", anualmente atribuído ao primeiro aluno em todo o curso de medicina 

e referendado pela Congregação da Faculdade. 

Em 1944 é destacado o seu valor e sua potencialidade inata, ao ser 

indicado como candidato preferencial ao "Curso de Técnicas de 

Laboratório", nas palavras do Diretor do Departamento Estadual de Saúde, 

Dr. Ernani Braga ao Interventor Federal: "É necessário salientar que o doutor 

Paulo Cordeiro de Azevedo foi laureado como o primeiro aluno da turma 

que cola grau este ano. É ele, por todos os motivos o nome que indicaremos". 

No decorrer de sua estada em São Paulo, palavras elogiosas foram grafadas 

por alguns de seus mestres, como as de Floriano Paulo Almeida, já 

anteriormente transcritas. 

Em 1949, a Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará lhe atribuiu o Prêmio 

"Gaspar Vianna" pelo melhor trabalho apresentado durante o ano social da 

entidade. Diploma e Medalha de Ouro são a ele conferidos pelo trabalho 

"Algumas considerações sôbre o agente etiológico de blastomicose sul-

americana". 

Em 1956, frequentando o Instituto de Micologia de Recife, ao ser 

identificada uma nova espécie de fungo, foi-lhe conferido o nome específico 

Podoxyphium azevedoi, em homenagem ao jovem médico Paulo Azevedo, 

promissor pesquisador na área da Micologia. Desses momentos, são 

significativas as palavras do Prof. Rafaelle Ciferri ao proferir uma 



conferência sobre "Micologia e Medicina" aqui em Belém, em 13 de março 

de 1956, finalizando-a assim:  

"Cabe aqui dizer que nessas semanas que trabalhei em Recife tive a 

sorte de colaborar com o Professor Azevedo, reconhecendo nele um dos 

homens mais preparados para o adiantamento da Micologia humana 

brasileira. O Professor Azevedo se formou através do contato com os mais 

destacados micólogos médicos e a sua documentação, não menos que sua 

vasta compreensão destes grupos de doenças, desde o aspecto micológico até 

aquele clínico, o põem em primeira linha entre os jovens que formarão a 

nova escola brasileira. A Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 

seguramente está em plena consciência do valor do Professor Azevedo e, não 

duvido, lhe brindará os meios de apoio necessário para que Belém seja o 

centro ativo de Micologia Médica, que sua própria posição geográfica em 

relação à Amazônia impõe". 

“Em 1971, o Prof. Carlos da Silva Lacaz, eminente médico e professor 

paulista, em sua condensada seleção de "Vultos da Medicina Brasileira", que 

inclui cinco paraenses notáveis, entre Carlos Pinto Seidl, Joaquim Travassos 

da Rosa, Orlando Rodrigues da Costa e Dante Nascimento da Costa, 

assegura um lugar para Paulo Cordeiro de Azevedo e, sobre ele diz: 

"Morto em plena maturidade de sua vida, Paulo Cordeiro de Azevedo 

deixou-nos o exemplo de uma bela vida, vivida como um ato de fé e de amor. 

Estudioso e aplicado aos estudos, preocupou-se também com os problemas 

micológicos da Amazônia, tendo trabalhado ativamente sobre a podridão das 

castanhas da área amazônica. Verificou, em colaboração com Floriano de 

Almeida, que um acarino leva fungos do gênero Aspergillus para dentro das 

castanhas, promovendo a podridão. Sabe-se hoje que algumas dessas 

espécies, principalmente o Aspergillus flavus, são capazes de produzir um 

produto tóxico altamente lesivo para o fígado, denominado aflatoxina. ... 

..."Professor de raros méritos, deixou-nos Paulo Cordeiro de Azevedo 

bagagem científica das mais sólidas, constituída de numerosos trabalhos, 

principalmente no campo da Micologia médica. ... 

..."A lembrança do seu espírito e do seu coração puro e bom não se 

apagará jamais de nossa memória. Paulo Cordeiro de Azevedo viverá sempre 

em nossa amizade e na recordação de nossa saudade". 

O reconhecimento ao seu valor de mestre, que aliava o conhecimento 

a uma excelente didática e assiduidade, encontramos nas inúmeras ocasiões 

em que figura como homenageado, como patrono ou paraninfo das turmas 

das Faculdades em que lecionou, sendo de destacar ter sido ele o primeiro 

médico a paraninfar uma turma de odontólogos, isto em 1963. 

Como ativo participante das atividades associativas e culturais de 

Belém, não só ingressou em diversas sociedades culturais, médicas e não 



médicas, como também foi um dos fundadores da Sociedade Paraense de 

Pediatria, da Sociedade Brasileira de Microbiologia e foi membro efetivo da 

Society of American Bacteriologists. 

O Empresário 

A indução para que ele – médico, laboratorista e professor – entrasse 

na seara empresarial, segundo depoimento de Antonio Nicolau da Costa 

prende-se ao hábito de Paulo Azevedo de ir diariamente ao escritório da 

Companhia de Seguros Aliança do Pará, de que seu pai era gerente. Por 

sugestão do pai de Antonio Nicolau, então presidente da companhia, Paulo 

começou a comprar ações da mesma, chegando a ter entre 18 a 20% do 

capital, passando, inclusive a ser seu Diretor, juntamente com Antonio 

Nicolau, de 1952 até sua morte. 

A Família 

O namoro de Paulo com Helena, iniciado ainda quando estudantes, 

perdurou até que, no dia 19 de janeiro de 1946, casassem na Basílica de 

Nazaré, indo residir em uma casa alugada à avenida Conselheiro Furtado, 

nas imediações das casas de seus pais. 

Helena, primeira engenheira formada no Pará, teve com Paulo quatro 

filhos: Paulo Sérgio em 1950, Mônica em 1951, Luiz Otávio em 1953 e 

Patrícia em 1954. 

Quando nasceu o terceiro filho, já residiam em uma casa própria, 

localizada na travessa Presidente Pernambuco, bem em frente à avenida 

Gentil Bittencourt. 

A morte de Helena, em 6 de abril de 1960, aos 40 anos de idade, 

ocorreu num momento em que Paulo Azevedo conquistara pleno êxito 

profissional. 

Em 1965, conhecendo Edna Azevedo, filha de Luíza de Azevedo e de 

Francisco Teixeira de Azevedo, dela se enamorou, com ela casando em 3 de 

dezembro de 1966. Deste segundo matrimônio nasceu a única filha dessa 

união, Carla, em 1967. 

Os últimos dias 

No início de abril de 1970, em uma manhã de sábado, acordei às 9 

horas da manhã. A empregada de casa disse que meu pai havia se sentido 

mal e tinha ido ao "Prontocor", clínica que existia na praça Batista Campos, 

de propriedade de amigos de Paulo Azevedo, como Affonso Rodrigues 

Filho, José Maria Salles e outros. Desci imediatamente e, nessa hora, meu 

pai já voltava e me contou ter sentido violenta dor de cabeça, mas que, 

medicado contra a dor, havia melhorado e que a sua pressão estava normal. 



Nessa mesma tarde, atendido por Affonso Rodrigues, este recomendou-lhe 

repouso absoluto, o que foi feito, embora uma persistente dor de cabeça o 

incomodasse. 

Chamado o neurologista Armando de Moura Brito, sugeriu este uma 

punção raquidiana, a qual revelou presença de sangue no líquor. 

Foi reforçada a necessidade de repouso absoluto por mais algum 

tempo, até que melhorasse e tivesse condições de ir para o Rio de Janeiro. 

Porém, antes que viajasse, novo sangramento ocorreu. 

Internado no Hospital Dom Luiz I, após aproximadamente 10 dias veio 

a falecer, na noite de 29 de abril. Tinha, então, 50 anos. 

Paulo Cordeiro de Azevedo foi Membro Titular do Instituto Paraense 

da História da Medicina. Se vivo fosse, acredito estaria hoje aqui reunido 

como membro desta Academia, tanto é verdade que seu nome foi lembrado 

por seus fundadores para Patrono da Cadeira de n° 13, por mim ocupada, o 

que acredito também tenha sido outra maneira de homenageá-lo, pelo que 

agradeço pessoalmente e em nome de seus familiares. 

 
 

Adendo da editoração 

 Quando da fundação de nossa Academia de Medicina do Pará, seus 

organizadores, como jamais poderiam deixar de fazê-lo, escolheram o nome 

do inesquecível professor de nossa Faculdade de Medicina para Patrono de 

uma de suas Cadeiras, a de número 13. E, para seu primeiro ocupante, o 

nome de seu filho Paulo Sérgio, autor do texto da homenagem acima 

transcrita e um dos mais assíduos membros titulares deste silogeu. Que esta 

nova publicação venha contribuir, efetivamente, para reavivar a memória, 

hoje injustamente descurada, deste vulto notável da pesquisa científica e do 

magistério médico em sua terra natal. 

 
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